
 

Estudo de mercado. Arábia Saudita. Animais vivos (25/01/2024). 
 

Importações sauditas de animais vivos no comércio internacional: 

De acordo com os dados do Sistema ITC Trademap, a Arábia Saudita importou, em valores, US$ 

858 milhões em animais vivos no comércio internacional no ano de 2022. 

Observa-se que grande parte dessas importações estiveram relacionadas aos pequenos ruminantes 

(especialmente ovinos) para abate, com market share de 76% (US$ 651 milhões), seguido pelos bovinos 

vivos representando um market share de 12%, US$ 101 milhões (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Importações sauditas de animais vivos no comércio internacional de 2019 até 2021. Categoria. 

Unidade: Mil dólares. Fonte: ITC Trademap. 

Principais exportadores de animais vivos ao Reino no comércio internacional: 

  

Em 2022, o Brasil ocupou a 7º posição como principal exportador de animais vivos ao Reino da Arábia 

Saudita, market share 4% , com valores aproximados de 30 milhões de dólares. 

Conforme tabela abaixo (Tabela 2), nota-se que as exportações de animais vivos ao mercado 

saudita são lideradas pela pelo Sudão (34%), seguido por Somália (15%), Jordânia (14%), Romênia (8%) e 

Colômbia (6%). Destaco que países como Sudão, Somália e Jordânia exportam ovinos vivos para abate ao 

mercado saudita, sendo a principal espécie de animais vivos importadas pelo Reino. 



Obs: Dados das importações da Arábia Saudita no comércio internacional do ano de 2023 ainda não 

disponíveis no Sistema ITC Trademap. 

  

 

Tabela 2. Principais exportadores ao mercado saudita de animais vivos no comércio internacional de 2019 

até 2021. Categoria. Unidade: Mil dólares. Fonte: ITC Trademap. 

  

Importações de bovinos vivos realizadas pelo Reino no comércio internacional: 

  

O Brasil foi o principal exportador de bovinos vivos ao mercado saudita entre os anos de 2019 e 2021. Em 

2022, a Colômbia tornou-se o principal exportador de gado vivo ao Reino, diante da abertura de mercado 

conquistada no ano anterior (Final de 2021). 

Atualmente (Tabela 3), a Colômbia lidera o fornecimento de gado vivo ao mercado saudita, market 

share de 49% (US$ 50 milhões), seguido pelo Brasil com um market share de 30% (US$ 30 milhões). 

Diante dos dados, nota-se uma variação negativa de 31% na receita (valores) das exportações brasileiras 

de bovinos vivos ao Reino no ano de 2022, em comparação ao ano anterior  - De US$ 44 milhões em 2021 

para US$ 30 milhões em 2020. 

  



 

Tabela 3. Principais exportadores ao mercado saudita de bovinos vivos no comércio internacional de 2019 

até 2021. Categoria. Unidade: Mil dólares. Fonte: ITC Trademap. 

Dados recentes do Sistema Agrostat (Tabela 4) apontam uma queda mais acentuada ainda 

das exportações brasileiras de bovinos vivos ao Reino no ano de 2023, em comparação ao ano de 2022 - 

variação negativa de 89% nos valores. 

  

 

Tabela 4. Exportações brasileiras de bovinos vivos ao mercado saudita em 2022 e 2023. Fonte: AgroStat. 

Considerações: 

Interlocutores locais informaram que o preço do gado vivo colombiano apresentou um preço mais atrativo 

(menor valor), em comparação ao gado brasileiro, o qual posicionou a Colômbia como principal 

exportadora de bovino vivo ao mercado saudita no ano de 2022. Dessa forma, coloca o Brasil como 

segundo principal exportador em 2022 por razão comercial, sendo que o Brasil liderou as exportações nos 

anos anteriores (2019, 2020 e 2021). 

A abrupta diminuição das exportações brasileiras de gado vivo ao Reino em 2023 será melhor avaliada 

assim que disponibilizadas as importações sauditas do ano no Sistema Trademap, as quais poderão indicar 

um  aumento da participação da Colômbia, entre outros players, assim como, o direcionamento das 

exportações brasileiras para outros mercados, e/ou uma diminuição nas próprias importações sauditas de 

bovinos vivos em 2023 no comércio internacional. 

 

 


